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BERNARD RAJZMAN

Reconhecimento ao valor do esporte brasileiro
“É um orgulho muito grande ter sido o primeiro jogador latino-

americano indicado. Este é o reconhecimento de que a minha geração 
foi a semente do que o vôlei brasileiro representa atualmente para o 
mundo. Além disso, se cheguei a este ponto, devo muito disto a estru-
tura e condicionamento físicos que adquiri com o Professor Manoel 
Gomes Tubino, a quem gostaria de homenagear, neste momento”, dis-
se Bernard, medalhista de prata na Olimpíada de Los Angeles (1984).

A USA Volleyball ratificou sua escolha por entender que “sua car-
reira e suas contribuições para o vôlei mereçam a atitude do Conselho 
do Hall da Fama. Estamos ansiosos para lembrar suas conquistas e 
honrá-lo na cerimônia de premiação”, que acontecerá no dia 27 de ou-
tubro próximo, em Hollyoke.

A primeira, mas não a última...
Bernard acredita que outras premiações virão para o Brasil, já que 

muitos potenciais integrantes do Hall da Fama ainda estão em ativida-
de. “Tenho certeza que não vou ser o último premiado”, disse.

Bernard Rajzman, de 48 anos, foi medalhista de prata na Olimpíada 
de 1984 e no Mundial de 1982. Ele também conquistou sete Sul-Ame-
ricanos e uma edição dos Jogos Pan-Americanos (1983) pela seleção 
brasileira. Em 2000, foi finalista do concurso de melhor jogador de 
vôlei do século XX.

Além de ser um ícone do esporte no Brasil, Bernard, em sua traje-
tória como parlamentar, sempre lutou pela justiça social e contribuiu 
decisivamente para a conquista da regulamentação do Profissional de 
Educação Física. Atualmente, é Subsecretário dos Jogos Panamerica-
nos 2007, a serem realizados no Rio de Janeiro.

O Sistema CONFEF/CREFs, os Profissionais de Educação e a equi-
pe da Revista E.F. cumprimentam o “Padrinho da Educação Física” 
por mais esta “jornada”.

O ex-jogador Bernard 
Rajzman será o primeiro 
jogador latino-americano a 
integrar o Hall da Fama do 
Vôlei, na cidade de Hollyoke 
(Massachusetts/EUA), onde 
o esporte foi criado, em 1895, 
pelo americano Willian 
Morgan. Ele foi escolhido pelo 
Conselho da entidade, formada 
por integrantes do Hall da 
Fama e presidida por 
dirigentes da USA Volleyball, 
a Federação de Vôlei dos 
Estados Unidos. O Hall da 
Fama, criado em 1985, conta 
com 60 personalidades. 
Destas, apenas três são da 
América Latina: o técnico 
argentino Julio Velasco e as 
ex-jogadoras cubanas Mireya 
Luis e Regla Torres.

Primeiro jogador latino-americano a entrar no 

Hall da Fama do 
Vôlei Mundial


